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TABELA DE TECNOLOGIAS - NÃO TRANSGÊNICOS
TECNOLOGIAS

STS

Gene existente dentro das cultivares independente de transgenia.
Confere à soja uma maior tolerância à herbicida do grupo das Sulfunilureias que estão

dentro do mecanismo de ação dos Inibidores da ALS. 
Herbicidas: Clorimuron (Classic® e outros), Halossulfurom (Sempra®), Etoxissulfurom (Gladium®).

A presença do gene não permite que seja aplicado Halossulfurom e Etoxissulfurom
na cultura, apenas garante maior tolerância.

Cuidar com áreas pré-feijão e pré-trigo, pois herbicidas usados nessas culturas
para controlar a soja podem não ter efeitos nessas cultivares.

Cultivares com a presença do gene: P95R95 IPRO, BMX EXATA i2x, ST631 i2x, BMX Tormenta CE.

Tecnologia
BLOCK

Tecnologia da Embrapa que garante tolerância a percevejos.
Cultivares com essa tolerância apresentam menores perdas pela praga

quando comparadas às convencionais. 
Presente em cultivares da Embrapa (BRS). 

Cultivares: BRS 1063 IPRO.

Tecnologia
SHIELD

Tecnologia da Embrapa que garante resistência à ferrugem-asiática-da-soja,
reduzindo sua proliferação e multiplicação no talhão. 

Não dispensa o uso de fungicida, por conta da presença de outras doenças como Mancha-alvo,
Cercospora, Antracnose e outras, mas garante maior segurança ao atraso de aplicações

com plantio mais tardio e em regiões mais problemáticas da doença. 
Cultivares: BRS 531, BRS 539.

Tecnologia INOX
e INOX PLUS

Tecnologia da TMG (Tropical melhoramento genético)
que garante resistência à ferrugem asiática da soja. 

Assim como a tecnologia SHIELD da Embrapa, não tira a necessidade
de aplicar fungicidas para outras doenças foliares. 

Cultivares: TMG 7362 IPRO.

Tecnologia TF

Tecnologia TF (Tolerante à Ferrugem) também garante resistência à doença,
tal como a INOX, INOX PLUS e SHIELD. 

Não exime da necessidade de aplicação de fungicidas foliares para outras doenças. 
Cultivares: BMX Titanium TF, BMX Cromo TF.

TABELA DE TRANSGENIAS

BIOTECNOLOGIA​

TOLERÂNCIAS

HERBICIDAS INSETOS

Glifosato​ Dicamba​ Glufosinato​ 2,4-D​ Lagartas​

Convencional

RR: RoundUp Ready​

IPRO: Intacta
RR2 PRO​

Escapes​ de Spodoptera 
e Rachiplusia

i2x: Intacta2 Xtend​
Apenas em Dessecação​ 

pré-plantio
XTD: Xtend​

CE: Conkesta Enlist​ Em dessecação sem
carência para plantio.
E em pós-emergência

apenas o SAL de COLINAE: Enlist​

Pode-se aplicar / possui resistência​

Pode haver escapes de inseto

Não pode aplicar / sem resistência​



TABELA DE HERBICIDAS AUXÍNICOS PARA APLICAÇÃO EM PRÉ-PLANTIO DA SOJA

MOLÉCULA VOLATILIDADE CARRY-OVER (D)EFICIÊNCIA ANTAGONISMO

2,4-D
(1,0 a 1,5 L/ha 

produto
comercial
[670 e.a*])

Volátil

Soja:
1 dia/100 mL

aplicado 

Válido se solo
tiver umidade

Para cultivares
Conkesta e

Conkesta Enlist,
carry-over** 

é 0 dias

Molécula com ação em folha larga, custo
muito acessível e uma ótima ferramenta

para se usar em soja Enlist por não
ter carry-over.

 
Cuidar com buvas, pois já existem 

populações resistentes, também em
plantas muito lenhosas
e com culturas vizinhas.

Pode haver antagonismo físico no 
tanque se misturado com glifosato 

com baixo volume de calda e pH 
muito baixo.

 
Existe antagonismo fisiológico
na planta se aplicar junto com

inibidores da ACCase
(Cletodim, Haloxyfop e outros).

Fluroxipir
(200 g/ha e.a)

Baixa
volatilidade

Soja:
1 dia

Menor eficiência em plantas
com estresse hídrico.

Para essa dose, as plantas não
podem ser muito avançadas,

ideal é porte menor.

Pode ser associado com
Inibidores da ACCase.

Halauxifen
(6 g/ha e.a)

Baixa
volatilidade

Soja:
7 a 15 dias

Molécula com ação em folha larga.
Seu grande ponto forte são buvas, até
de porte mais avançado (essas exigem

aplicação sequencial de glufosinato
de amônio), porém, é uma molécula

lenta para agir.

Pode ser associado com
Inibidores da ACCase.

Florpirauxifen
(0,3 L/ha
Gapper®)

Volátil Soja:
60 dias

Molécula com ação em folha larga.
Seu grande ponto forte é sobre

trapoeraba, leiteiro, picão e poaia.

Responde em ambiente mais seco.
É na verdade uma grande ferramenta
para ser usada pós-soja e pré-milho.

Pode ser associado com
Inibidores da ACCase.

Evitar associação com
glufosinato de

amônio e outros inibidores
da Protox.

Triclopir
(1,5 L/ha
produto

comercial
[480 e.a])

Baixa
volatilidade

Soja:
30 dias

Molécula com ação em folha larga.
Ótima ferramenta para os mais

diversos problemas.
 

Cuidar com residual é alto.
 

Média tolerância ao estresse hídrico.

Pode associar com
inibidor da ACCase,

embora o antagonismo
exista, é pequeno (2-5%).

Dicamba
(1,0 L/ha

Xtendicam®)

Altíssima
volatilidade

Soja:
Ideal acima
de 45 dias e

com 100 mm
de chuva

Para soja XTD
e I2X, o

carry-over é 0

Herbicida para a maioria das folhas
largas, exceto vassourinha.

Deve ser aplicado com o
adjuvante Xtend Protect.

Se for misturar com glifosato,
utilizar apenas se a formulação

for com SAL DE POTÁSSIO
(Roundup Transorb®,

Zapp QI, Xeque Mate HT®).
 

Existe antagonismo fisiológico
na planta se aplicar junto

com inibidores da ACCase
(Cletodim, Haloxyfop e outros).




